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RESUMO: C e nt o  e vi nt e e um pa r t í c n p a n t e s  (81 gar otos e í40_ garotas, 

ENTRE 13 E 19 ANOS) DE UM C A M P O - DE VE RA O (COLO NI A DE FERIAS) DE 

T R E I N A M E N T O  DE CO RR I D AS  DE F UND O FO RA M AVA L IA D OS  US A ND O  ME DIDAS SI M ­

PLES E FÁCEIS DE S E RE M  TOMADAS. As VA R IÁ V E IS  EST U D AD A S FORAM: DO BR A 

C U TÂ N E A  (S U B ES C A PU L AR  E TR1 CIP IT A L ),  ALTURA, PESO CORPOR AL , DINAMO - 

ME TR IA MA NU AL  (DIN), E C O R R I D A  DE 3 MILHAS. ES SA  U LT I M A  VAR I ÁV E L  

FOI T A M B É M  A NA L I S A D A  NO TE MP O DE C OR R I D A  DA PRI M EI R A  E S E GU N D A  M I ­

LHAS E MEIA, A l É m  DISSO, O NÍVEL DE T R E I N A M E N T O _ ( N s DE M IL HAS  C O R ­

RIDAS POR SEMANA) FOI O BT I DO  ATR AVÉS DE Q U E S T I O N Á R I O  RE S P O N D I D O  P E ­

LOS ATLETAS. A PE R C E N T A G E M  DE GO RD U RA  C O R PO R AL  (%GC) FOI C A L C UL A DA  

A PA RT IR  DOS VA LO R ES  DAS DO BR AS C U T A N E A S . As MÉDIAS DE C AD A  VA Rl Ã V EL  

F OR AM C O MP A R A D A S  E S T A T I S T I C A M E N T E  ENTRE SEXOS. E M B O R A  A MÉ DI A DE 

IDADE DOS GAROT OS  E GAROT AS  FOSSE A MESMA, OS GAR OTOS ER AM  MAIS A L ­

TOS E P E SA V A M  MAIS QUE AS G A ROT AS^  A _% GC EM AMBOS OS GRUPOS FOI M E ­

NOR DO QUE O VALOR PARA A PO PU L AÇ A O  NAO A T LÉ T I C A  DA ME SM A IDADE. Os 

GAR OTOS T I V E R A M  UM VALOR MENOR PARA ZGC, C O R R E R A M  AS 3 MILHA S NUM 

T EM PO MENOR, E M O S T R A R A M  V A LO R E S  DE DIN MAIOR DO QUE AS GAROTAS, 

Co m ESTES RES ULTADOS, C O N C L U I - S E  QUE AL GU MAS  DAS C A R A C T E R Í S T I C A S  O B ­

SE RV ADA S NA P O PUL AÇ ÃO  NÃO A T L É T I C A  DE A D OL E SC E N TE S  PARECE NÃO SER A 

M ES MA NA PO P UL A Ç ÃO  DE A D O L E S C E N T E S  E N VO LV I D OS  NO ESPORTE. B A SE A D O  

NISSO, SU GE R E- S E  A VAL IA R JO VE NS A TLE TA S U T I L IZ A ND O -S E  PARA C OM PAR A-  

ÇÃo DA DO S N O RMA TI VO S O BT I D OS  DE UMA P O P U LA Ç Ã O SI MI LAR  NÃo SOMEN TE  EM 

IDADE E SEXO, MAS TA M B É M  P R AT I C A N T E S  DO ME SMO  ESPORTE.

ABSTRACT: The p a r t i ci p a nt s  of a youth cross co u n t r y  summer camp were

P R O F IL E D  USING SIMPLE, E AS Y TO USE M E A S U R E M E N T S . ÍHE PO P UL A T I O N  COM" 

P RI SED  81 BOYS AND 40 GIRLS BE T WE E N  THE AGES OF 13 TO 19 Y E A R S . THE 

VA R I A B L E S  ME AS URE D WERE: S K I NF O LD  TH IC KN E SS  (S UBS C A PU L AR  AND TRI- 

CEPS), HEIGHT, WEIGHT, H A N D GR I P S T R E N G T H , AND TIME TO RUN THREE MI" 

LES. The LA TTER WAS SPLIT IN TIME TO RUN THE FIRST AND THE SECOND  

1.5 MILE. BESIDES, THE N UM BER  OF MILES RUN PER WEEK WERE OB T AI N ED  

FROM A Q U ES T I O N N A I R E  A N S W E R E D  BY THE ATHLETES. ÍHE PER C EN T A GE  BODY 

FAT (%BF) WAS E S T IM A TE D  U SI N G SK I N FO L D  DATA. THE MEAN OF EACH OF THE

KTWESTS. 4(2):207-219/.iul-dez/l988.
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VAR IA B L ES  WAS S T A T I S T I C A L L Y  C O M PA R ED  (STUDENT T -T EST ) BE T W E E N  SEXES. 

EvEN TH OU GH THE MEAN AGE OF BOYS AND GIRLS WAS THE SAME > THE BOYS 

WERE T AL L E R  AND WE I GH E D MORE THAN GIRLS. P ER C E N T  B OD Y FAT IN BOTH 

BOYS AND GI RLS WAS LOWER THAN THE GE NERAL P O PU L A TI O N OF THE SAME 

AGE, AS EXPEC TED , THE BOYS HAD A LOWER %BF VALUE, RAN 3 MILES FAS" 

TER, A ND HA D HIGHER MEAN VA LU ES OF HAND GRIP THAN THE GIRLS. It IS 

C O N C L U D E D  THA T SOME OF THE C H A R A C T E R I S T I C S  O B S E R V E D  IN THE GE NE RAL  

YOUTH P OP U L A T I O N  MAY NOT BE THE SAME IN THE YOUTH AT H LE T I C  POPULA* 

TION AND TH EREFORE, WHEN P R O F I L I N G  Y OUN G A THL ETE S THE SU BJ EC T S  HAVE 

TO BE C O M P AR E D  WITH N O R M A TI V E D ATA  A B T A IN E D  FR OM  A S IM I L AR  POPULA- 

TION NOT O NLY  IN AGE AND SEX BUT AL SO  IN THE S PE CIF C SPORT.

1. I N T R O D U Ç Ã O

Os o b j e t i v o s  de se a v a l i a r  a t l e t a s  são v á r i o s  e já  f o r a m  d e s c r i ­

tos n a  l i t e r a t u r a  (ADRIAN & ANJOS, 1986), E n t r e  e s s e s  o b j e t i v o s  u m  

dos m a i s  i m p o r t a n t e s  é o de se p o d e r  o b t e r  d a d o s  de a t l e t a s  em todos 

os n i v e i s  de c o m p e t i ç ã o  p a r a  que e s s e s  d ados p o s s a m  f o r n e c e r  s u b s í ­

dios nas c o m p a r a ç õ e s  l o n g i t u d i n a i s  n o s  m e s m o s  at l e t a s  ou t r a n s v e r ­

sais em g r u p o s  de a t l e t a s  (ADRIAN & ANJOS, 1987).

N a  l i t e r a t u r a  m é d i c o  e s portiva, a m a i o r i a  dos t r a b a l h o s  é f e i t a  

em a t letas de e lite (DEGARAY et al., 1974; K E T L I N S K I  & PICKENS, 

1973; M A T S U D O  et a l ., 1986; P E T R O S K I  & DUARTE, 1983; S O A R E S  et a l ., 

1984; V A C C A R O  et a l ., 1979), a p e s a r  da g rande q u a n t i d a d e  de jovens 

at l e t a s  que s o n h a m  em se t o r n a r  at l e t a s  v i t o r i o s o s  ( ADRIAN & ANJOS, 

1987; S OARES et a l ., 1986) ou que s i m p l e s m e n t e  p a r t i c i p a m  de c o m p e t i ­

ções e s p o r t i v a s  pelo p u r o  e n t u s i a s m o  de c o m p e t i r  (DUARTE et a l ., 

1981). P o r t a n t o  é f u n d a m e n t a l  se a v a l i a r  a tletas de t o d o s  os n í v e i s  

de c o m p e t i ç õ e s  p a r a  que se p o s s a  f o r m a r  b a n c o  de d ados d as c a r a c t e ­

r í s t i c a s  f ísicas e de d e s e m p e n h o  f í s i c o  de at l e t a s  das v á r i a s  m o d a ­

li dades esportivas. C o m  isso em mente, esse a r t i g o  a p r e s e n t a  dados 

de c a r a c t e r i s t i c a s  e d e s e m p e n h o  f í s i c o s  a v a l i a d o s  c o m  t estes s i mples 

e f á c e i s  de s erem r e a l i z a d o s  de j ovens at l e t a s  p a r t i c i p a n t e s  de um 

c ampo de v e r ã o  ( colônia de férias) de c o r r i d a s  " c r o s s - c o u n t r y " . C o m  

este t r a b a l h o  os au t o r e s  o b j e t i v a m  e s t i m u l a r  os p r o f i s s i o n a i s  da 

á rea de c i ê n c i a s  do e s p o r t e  e n v o l v i d o s  e m  c a m p o s  de v e r ã o  ( colônia 

de férias) e s p o r t i v a s  a a v a l i a r e m  os p a r t i c i p a n t e s  p a r a  que d ados 

n o r m a t i v o s  s e j a m  d e s e n v o l v i d o s  p a r a  e s s a  p o p u l a ç ã o  de j ovens a t l e ­

tas.

a"
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2. M A T E R I A L  E M É T O D O S

C e n t o  e v i n t e  e 'um p a r t i c i p a n t e s  (81 ga r o t o s  e 40 garotas) de um 

c ampo de v e r ã o  de c o r r i d a  de fundo ( c r o s s - c o u n t r y ) e n t r e  as idades 

de 13 a 19 anos, p a t r o c i n a d o  p e l a  U n i v e r s i d a d e  de Illinois, EUA, 

f o r m a r a m  «  a m o s t r a  p a r a  o p r e s e n t e  estudo. As  m e d i d a s  a n t r o p o m é t r i -  

cas (peso, a l t u r a  e d o b r a s  c u t â n e a s  s u b e s c a p u l a r  e t r i cipital) e a 

d i n a m o m e t r i a  m anual de a mbas as m ã o s  f oram m e d i d a s  q u a n d o  d a  i n s c r i ­

ção no c a m p o  de verão. N e s s a  m e s m a  d a t a  os at l e t a s  p r e e n c h e r a m  um 

q u e s t i o n á r i o  da onde foi o b t i d o  a q u a n t i d a d e  de t r e i n a m e n t o  (milhas 

c o r r i d a s  p o r  semana). 0 p e s o  foi m e d i d o  seg u i n d o  p a d r o n i z a ç ã o  do 

P r o g r a m a  B i o l ó g i c o  I n t e r n a c i o n a l  (TANNER et a l ., 1969) em b a l a n ç a  

m é d i c a  c o m  os suj e i t o s  v e s + i n d o  o m í n i m o  p o s s í v e l  de r o u p a s  e des- 

claços. A  a l t u r a  foi m e d i d a  c o m  p r e c i s ã o  até d é c i m o s ' d e  c e n t í m e t r o  

c om os s u j e i t o s  e m  a p n é i a  r e spiratória, e m  p o s i ç ã o  o r tostática, com 

os pés juntos, c o m  os b r a ç o s  ao longo do c o r p o  e c o m  a c a b e ç a  m a n t i ­

da  no p l a n o  de F r ankfurt. C o m  os v a l o r e s  de p e s o  e altura, o índice 

de m a s s a  c orporal ( I Y C , K g / m 2 ) foi c a l c u l a d o  (CRONK & ROCHE, 1982; 

C R O N K  et a l ., 1982). As  d o b r a s  c u t â n e a s  (DC) s u b e s c a p u l a r  (SUB) e 

t r i c i p i t a l  (TRI) f oram m e d i d a s  s e g u i n d o  p a d r o n i z a ç ã o  de l o c a l i z a ç ã o  

de L O H M A N  et a l . (1982). P a r a  a DC SUB, a p r e g a  c u t â n e a  foi l e v a n t a ­

da  o b l i q u a m e n t e  1 cm al j lxo do â n g u l o  i n f e r i o r  da  esca p u l a .  P a r a  DC 

TRI, a p r e g a  c u t â n e a  foi l e v a n t a d a  1 cm a c i m a  do p o n t o  m é d i o  da  d i s ­

t â n c i a  entre os p r o c e s s o s  a cromial e o l e c r a n i a n o  (onde a m e d i d a  foi 

feita) n a  r egião p o s t e r i o r  do braço. T r ê s  m e d i d a s  f o r a m  f e i t a s  em 

c a d a  lugar, sendo a m é d i a  u t i l i z a d a  n a  e s t i m a t i v a  d a  p e r c e n t a g e m  de 

g o r d u r a  cor p o r a l  (%GC) que foi f e i t a  u t i l i z a n d o - s e  as f ó r m u l a s  d e s ­

c r i t a s  p o r  B O I L E A U  et a l .,(1985) d e s e n v o l v i d a  n u m a  p o p u l a ç ã o  de jo ­

v e n s  p r o v e n i e n t e s  da  m e s m a  á r e a  do que os j ovens a t l e t a s  que são: 

% G C = 1 , 3 5 ( T R I + S U B )- 0 , 0 1 2 ( T R I + S U B ) * - 4 , 4  p a r a  os g a r o t o s  e p a r a  as g a ­

rotas, # G C = 1 , 3 5 ( T R I + S U B ) - 0 , 0 0 1 2 ( T R I + S U B ) J -2,4. A  d i m a m o m e t r i a  m a n u ­

al (DIN) de a mbas as m ã o s  foi m e d i d a  c o m  d i n a m ô m e t r o  tipo smedley, 

c om m a r c a ç õ e s  a c a d a  0,5 k g  até o m á x i m o  de 100 kg. A  m é d i a  de três 

m e d i d a s  de c a d a  mão foi u s a d a  n a  an á l i s e  e s t a t í s t i c a  (TEEPLE et a l ., 

1975). A n t e s  do início d a  c o l e t a  de dados, o d i n a m ô m e t r o  foi c a l i -  * 

b r a d o  (ANJOS & BOILEAU, 1988).

rs



210

A c o r r i d a  de 3 m i l h a s  foi r e a l i z a d a  con: E at l e t a s  de cada vez, 

n u m a  p i s t a  s i n t é t i c a  de atletiLTio de 400 m, d urante as a t i v i d a d e s  de 

campo. Os a v a l i a d o r e s  se p o s i c i o n a r a m  na m a r c a  de 300 m e m e d i r a m  o 

tempo da  p r i m e i r a  1,5 m i l h a s  e do tempo total da c o r r i d a  de 3 m i ­

lhas. D u r a n t e  o teste de d i n a m o m e t r i a  e da corrida, os a tletas foram 

e s t i m u l a d o s  a d e s e n v o l v e r e m  todo potencial.

A  a nalise e s t a t i s t i c a  dos d a d o s  foi leita u t i l i z a n d o - s e  o pro-

/ ©  N ~
g r a m a  e s t a t í s t i c o  (SAS ,22) no s i s t e m a  de c o m p u t a ç a o  da U n i v e r s i d a d e  

de Illinois. 0 teste de "s t u d e n t  t" (PROC TTEST) foi u s a d o  n a  c o m ­

pa r a ç ã o  da  d i f e r e n ç a  das m é d i a s  de idade, p e s o  c o rporal, altura, 

% G C , DIN d i r e i t a  e esquerda, os T E M P O  1,2 e 3 e m i l h a s  c o r r i d a s  por 

semana entre os g a r o t o s  e as garotas. 0 nível de alfa de 0,05 foi 

e s c o l h i d o  p a r a  d e t e r m i n a r  a s i g n i f i c â n c i a  da  d i f e r e n ç a  entre as m é ­

dias dos dois grupos. A e q u a ç ã o  de p r e d i ç ã o  do TEMPOS, a p a r t i r  do 

T E M F 0 1 , foi feita u t i l i z a n d o - s e  um  m o d e l o  l inear (PROC GLM). A pre- 

gressão multip lf "ste p w i s e "  foi u t i l i z a d a  na d e t e r m i n a ç ã o  do m e l h o r  

mo d e l o  (maior R 2 ajustado) de p r e d i ç ã o  do TEMP03. As v a r i á v e i s  e n ­

tradas n e s s a  p r o c e d i m e n t o  foram:peso, altura, IMC, %GC e m i l h a s  c o r ­

ridas p o r  semana. Os c o e f i c i e n t e s  de c o r r e l a ç ã o  (Peatson) foran g e ­

rados u s a n d o - s e  PROC C 0 R R  p a i a  todas as v a r i á v e i s  e s t u d a d a s  entre 

si .

3. R E S U L T A D O S  E D I S C U S S Ã O

Aí rncdias e e r r o  p a d r ã o  das medi as das v a r i a v e i s  e s t u d a d a s  assim 

como o v a l o r  p r o b a b i 1 i s tico das c o m p a r a ç õ e s  e ntre cs sexos e s t ã o  na 

TAEF.I.A 1 .

A

«V
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TA B E L A  1 - C o m p a r a ç ã o  de todas as v a r i a v e i s  entre os sexos. Os 

v a l o r e s  são mediarei erro p a d r ã o  da m e d i a  (EPM) e 

p = v a l o r  p r o b a b i l i s t i c o  da qomparação.

V a r iá v e l
Garotos 
n = 81

Garotas 
n = 40

P

Idade (anos) 1 5 ,9 2  ± 0 , 1 3 1 6 ,2 0  ± 0 , 1 4 ND
Peso (kg) 5 7 , 1 5  i  0 ,8 5 5 1 , 5 8  ± 1 , 0 7 0 ,0 0 0 1
A l t u r a  (cm) 1 7 1 , 6 7  i  0 ,8 0 16 3 ,3 6  ± 1 , 0 1 0 ,0 0 0 1
IhC (k g / m 2 ) 1 8 , 3 4  ± 0 ,2 3 1 7 , 3 4  ± 0 ,3 1 0 ,0 1
*  GC 1 3 , 1 4  ± 0 , 4 2 2 1 , 9 2  ± 0 , 6 4 0 ,0 0 0 1

T E M P O  1 (seg.) 5 1 7 , 8 4  i  4 , 5 4 6 4 0 ,8 2  ± 1 0 ,0 1 0 ,0 0 0 1
T E M P O  2 (seg.) 5 6 4 ,2 3  ± 6 ,3 4 6 9 9 ,0 0  ± 1 3 ,9 9 0 ,0 0 0 1
T E M P O  3 (seg.) 1 0 8 1 , 8 4  i  1 0 ,3 5 1 3 3 9 ,3 0  ±2 3 ,0 5 0 ,0 0 0 1
DIN D ir e it a  (kg) 3 8 , 1 0  ± 0 , 6 7 2 8 , 8 1  ± 0 , 7 6 0 ,0 0 0 1
DIN Esquerda (kg) 3 6 ,5 1  ± 0,6 8 2 7 , 6 9  ± 0 , 7 6 0 ,0 0 0 1
Tr e in a m e n to

(m ilhas/s em .) 3 8 ,9 8  ± 1 ,5 0 2 1 , 7 0  ± 2 , 1 2 0 ,0 0 0 1

ND = nSo é s ig n ific a t iv o  a diferença (p > 0,0 5).

N a o  h o u v e  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  n a  idade entre os d ois g r upos 

( p > 0 , 0 5 ) .  Os ga r o t o s  e r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  m a i s  a l t o s  e p e s a v a m  

mais do que as garotas. P a r a  u m a  a m o s t r a  de g a r o t o s  e g a r o t a s  da 

m e s m a  idade e s s a  d i f e r e n ç a  é o que se e n c o n t r a  p a r a  u m a  p o p u l a ç ã o  

não a t l é t i c a  (MALINA et a l ., 1982). E n tretanto, as m e d i a n a s  de peso 

e a l t u r a  (dados não ap r e s e n t a d o s )  são i n f e r i o r e s  aos de p o p u l a ç õ e s  

não atléticas. P ode ser que e s s e s  at l e t a s  e s t i v e s s e m  a t r a s a d o s  nos 

seus e s t á g i o s  de m a t u r a ç ã o  c omo ja foi d o c u m e n t a d o  em at l e t a s  de o u ­

tros e s p o r t e s  (BERNINK et a l ., 1983; F R I S C H  et al., 1980; M A L I N A  et 

a l ., 1982). C o m o  e r a  esperado, os g a r o t o s  t i n h a m  u m a  p e r c e n t a g e m  de 

g o r d u r a  m e n o r  do que as garotas. P o r é m  os v a l o r e s  e n c o n t r a d o s  estão 

a baixo do que e e n c o n t r a d o  p a r a  a p o p u l a ç ã o  em geral, o que â eria 

previsto, p a r a  um g r u p o  de a t l e t a s  (DRINKWATER, 1984; LOHMAN, 1986).
j

C o n s i d e r a n d o - s e  os r e s u l t a d o s  a c i m a  a p r esentados, s e r i a  e s p e r a d o  

que os ga r o t o s  t i v e s s e m  d e s e m p e n h o  s u p e r i o r  n a  c o r r i d a  de 3 m i l h é » T 

do que as garotas, o que rea l m e n t e  ocorreu. E sse desempenl}®' supe-
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rior e c o n s e q ü ê n c i a  de f atores como d i f e r e n ç a  n a  e s t a t u r a  f í s i c a  e 

c o m p o s i ç ã o  c o r p o r a l  e de t r e i n a m e n t o  (os g a r o t o s  c o r r i a m  em m é d i a  17 

m i l h a s  p o r  s e m a n a  a m ais do que as garotas).

Os c o e f i c i e n t e s  de c o r r e l a ç ã o  de todas as v a r i á v e i s  e s t u d a d a s  

e n t r e  si (exceto idade) a p a r e c e m  n a  T A B E L A  2.

T A B E L A  2 - C o e f i c i e n t e s  de c o r r e l a ç ã o  (Pearson) das v a r i á v e i s  

f i s i o l o g i c a s  e de d e s e m p e n h o  físico ?stu d a d a s  

(p< 0,0001 p a r a  t odos os coefici e n t e s ,  e x c e t o  p = 0 , 61* 

e p=0, 0 0 3 * * )

A l t u r a Peso %GC D I N D i r . DIN Esq. T E M P 0 2  T E M P 0 1  T E M P 0 3

Peso 0 , 7 0 3
Ü G C - 0 , 3 4 7 0 , 0 4 8 *
DIN D ir e it a 0 , 6 1 8 0 , 7 1 9 - 0 , 3 4 7
DIN Esquerda 0,5 6 5 0,6 5 1 - 0 , 3 5 4 0 , 8 9 4
T E M P 0 1 - 0 , 4 5 4 - 0 , 2 7 0 * * 0 , 7 3 2 - 0 , 5 7 8 - 0 ,5 6 8 0 , 9 1 1
T E M P 0 3 - 0 , 4 2 6 - 0 , 2 7 6 * * 0 ,6 8 5 - 0 , 5 8 4 - 0 , 5 8 6 0 ,9 8 2 0 , 9 7 3
Milhas/sem. 0 , 4 7 6 0 , 3 9 4 - 0 , 3 8 4 0 ,4 8 8 0 ,5 5 1 - 0 , 6 3 9 - 0 , 6 6 0  - 0 ,6 6 3

0 c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  e ntre p eso e a l t u r a  (r=0,703) p arece 

ser m a i o r  do que n o r m a l m e n t e  se e n c o n t r a  n a  l i t e r a t u r a  p a r a  p o p u l a ­

ções não a t l é t i c a s  (MICOZZI et a l ., 1986). Um a c h a d o  i n t e r e s s a n t e  é 

a f a l t a  de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  %GC e o p e s o  cor p o r a l  (0,048; p=0,61) o 

que g e r a l m e n t e  n ão é e n c o n t r a d o  p a r a  p o p u l a ç õ e s  n ão a t l é t i c a s  (CRONK 

et a l ., 1982). Entre t a n t o ,  se c a l c u l a r m o s  o c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ­

ção e ntre % G C  e o p eso c o r p o r a l  s e p a r a d a m e n t e  p a r a  os sexos, e n c o n ­

tramos c o r r e l a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  n a  o r d e m  de 0 ,42 e 0 , 6 0  (p=0,0001) 

p a r a  o sexo m a s c u l i n o  e f e m i n i n o  resp e c t i v a m e n t e .  A l é m  disso, o IMC 

c o r r e l a c i o n o u - s e  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  c o m  o p e s o  co r p o r a l  e a a l t u r a  

(r=0,96 e 0,47, p=0,0001, r e s p e c t i v a m e n t e ) .  0 a c h a d o  de a l t a  c o r r e ­

lação do IMC c o m  o peso n ã o  e n o vidade, p o r é m  em  p o p u l a ç õ e s  não a- 

t l eticas n ão se tem a c h a d o  c o e f i c i e n t e s  de c o r r e l a ç ã o  tão a l t o s  e n ­

tre IMC e a l t u r a  c o m o  os e n c o n t r a d o s  p a r a  e s s e s  j ovens at l e t a s  (LEE 

et al., 1981). 0 IMC tem s ido s u g e r i d o  c omo índice de a d i p o s i d a d e  

p o r  m u i t o s  a u t o r e s  j u s t a m e n t e  d e v i d o  a sua b a i x a  c o r r e l a ç ã o  c om a 

al t u r a  e a lta c o r r e l a ç ã o  c o m  o p eso c orporal (CRONK & BOCHE, 1 9 8 2 ^
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CRONK et al., 1982; F R I S A N C H O  & FLFGEL, 1982; LEE et a l ., 1981; MI- 

COZZI et a l ., 1986; U S -DHHS, 1986; W O M E R S L E Y  & DURNIN, 1977), além 

disso h o u v e  u m a  b a i x a  c o r r e l a ç ã o  e ntre IMC e %GC (0,22; p=0,01) o 

que não tem s i do e n c o n t r a d o  n a  l i t e r a t u r a  p a r a  não a t l e t a s  (MICOZZI 

et al., 1986). C o m  os d a d o s  a c i m a  apresen t a d o s ,  p a r e c e  ser que os 

i n d i c a d o r e s  de a d i p o s i d a d e  não p o d e m  ser u s a d o s  p a r a  j ovens a t letas 

de corrida, p r o v a v e l m e n t e  d e v i d o  aos b a i x o s  n í v e i s  de % GC o b s e r v a ­

dos n e s s a  amostra.

,0 v a l o r  do c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  entre a DIN de a mbas as 

m ãos e o p eso foi s u p e r i o r  ao da c o r r e l a ç ã o  da D I N  c o m  a a l t u r a  

(r=0,72 e 0,62 p a r a  a mão d i r e i t a  e 0 ,65 e 0,56 p a r a  a m ao esquerda; 

e p a r a  p e s o  c orporal e a l t u r a  respe c t i v a m e n t e ) .  Entre t a n t o ,  o re­

s ultado da  c o r r i d a  c o r r e l a c i o n o u - s e  c o m  a a l t u r a  a u m  n i v e l  s u p e r i o r  

a c o r r e l a ç ã o  com o peso. O u t r a  r elação i n t e r e s s a n t e  é a  o b s e r v a d a  

entre a D I N  de a mbas as m ã o s  c o m  o tempo de corrida. Em todos os 

casos a c o r r e l a ç ã o  é negativa, o que é fácil de se e n t e n d e r  n e s s a  

p o p u l a ç ã o  a t l é t i c a  de c o rredores, ja que o t r e i n a m e n t o  d e sses a t l e ­

tas v i s a  os m e m b r o s  i n f e r i o r e s  e n ã o  os superiores. É t e n t a t i v o  e s ­

p e c u l a r  que at l e t a s  de o u t r o s  e s p o r t e s  r e s p o n d e r i a m  dife r e n t e m e n t e .  

A D R I A N  & A N J O S  (1987) m o s t r a r a m  que jovens at l e t a s  do sexo fem i n i n o  

de b a s q u e t e b o l  a p r e s e n t a r a m  v a l o r e s  de D I N  de a mbas as m ã o s  s u p e r i o ­

res aos a t l e t a s  de corrida, m a s  a d i f e r e n ç a  so foi s i g n i f i c a t i v a  p a ­

ra a D I N  da m ão d i r e i t a  p a r a  a idade de 16 anos. A p e s a r  d e s s e s  au ­

tores n ã o  t e r e m  m e d i d o  o t empo de c o r r i d a  de 3 m i l h a s  n a s  a t l e t a s  de 

basque t e b o l ,  é de se i m a g i n a r  que o d e s e m p e n h o  n e s s e  teste f isico 

fosse o inverso, ou seja, s u p e r i o r  p a r a  as a t l e t a s  de corrida. 

U s a n d o  o m é t o d o  de r e g r e s s ã o  m ú l t i p l a  (stepwise), o m e l h o r  m o d e l o  

(maior R2 ajustado) p a r a  p r e v e r  o tempo de c o r r i d a  i n c l u i u  as v a r i á ­

veis % G C  e m i l h a s  c o r r i d a s  p o r  semana. 0 m e l h o r  m o d e l o  de p r e d i ç ã o  

do T E M P 0 3  c o m  u m a  so v a r i a v e l  in c l u i u  a % GC c om u m  v a l o r  de R 2 a j u s ­

tado igual a 0 ,454 (ou seja, 4 5% da  v a r i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  n a  c o r r i ­

da de 3 m i l h a s  p o d e r i a  ser e x p l i c a d o  p e l a  d i f e r e n ç a  em %GC). Ao se 

a c r e s c e n t a r  a q u a n t i d a d e  de m i l h a s  c o r r i d a s  p o r  s e m a n a  o v a l o r  de R2 

subiu p a r a  0,640. P o rtanto, u m a  vez se inc l u i n d o  a % G C , a i n clusão 

da q u a n t i d a d e  de m i l h a s  c o r r i d a s  p or s e m a n a  a j u d a  a e x p l i c a r  a p r o x i ­

m a d a m e n t e  m a i s  20% d a  v a r i a ç ã o  no  d e s e m p e n h o  n a  c o r r i d a  de 3 milhas. 

N e n h u m  o u t r o  m o d e l o  foi s i g n i f i c a t i v o  p a r a  p r e d i ç ã o  do TEMP03.
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Os T E M P O l , T E M P 0 2  e T E M P 0 3  c o r r e l a c i o n a r a m - s e  a l t a m e n t e  entre 

si, o que p ode s er i n t e r p r e t a d o  c omo a h a b i l i d a d e  d e s s e s  a t l e t a s  de 

m a n t e r  o ritmo du r a n t e  a c o r r i d a  i n t e i r a  de 3 milhas. Isso é e v i ­

dente q u a n d o  se a p r e s e n t a  g r a f i c a m e n t e  T E M P 0 3  em r e l a ç ã o  a TEMPOl 

(FIGURA 1). E p o s s i v e l  p r e v e r - s e  c omo s e g u r a n ç a  o terr.po g asto p a r a  

c o r r e r  3 m i l h a s  se e s a b i d o  o tempo p a r a  c o r r e r  as p r i m e i r a s  1,5 m i ­

lhas. E i n t e r e s s a n t e  n o t a r  que os g a r o t o s  e ga r o t a s  se e n c a i x a m  na  

m e s m a  reta, c o m  os ga r o t o s  ten d e n d o  a se a g r u p a r  na  p a r t e  in f e r i o r  

do g r a f i c o  (quadrados) e as ga r o t a s  t e n d e n d o  a a p r e s e n t a r  v a l o r e s  

m a i o r e s  (ci r c u l o s  negros). E b a s t a n t e  p r o v á v e l  que u m a  p o p u l a ç ã o  não 

a t l é t i c a  r e s p o n d e s s e  dif e r e n t e m e n t e .  Como e r a  esperado, a  q u a n t i d a d e  

de m i l h a s  c o r r i d a s  p o r  s e m a n a  se c o r r e l a c i o n o u  n e g a t i v a m e n t e  c o m  o 

t empo de c o r r i d a  (-0,66 e - 0,64 p a r a  TEMPOl e T E M P 0 2  r e s p e c t i v a m e n ­

te; p=0, 0 0 0 1 ) .  E i n t e r e s s a n t e  n otas a b a i x a  c o r r e l a ç ã o  e ntre % GC e a 

q u a n t i d a d e  de m i l h a s  c o r r i d a s  p o r  s e m a n a  (r=-0,38), o que p ode ser 

e x p l i c a d o  p elo fato dos s u j e i t o s  desse e s t u d o  s e r e m  atletas. Em in- 

d i v i d u o s  n ão at l e t a s  e s c o l h i d o s  a l e a t o r i a m e n t e  e e s p e r a d o  que o n í ­

vel d e s s a  c o r r e l a ç ã o  s e j a  s u p e r i o r  ao e n c o n t r a d o  p a r a  e s s e s  atletas.

2 14 ____________________________________________________________________________ ___

F I G U R A  1 - R e l a ç a o  e n t r e  o r e s u l t a d o  da  c o r r i d a  de 3 m i lhas 

(TEMP03) e o r e s u l t a d o  das p r i m e i r a s  1,5 m i lhas 

(TEMPO 1). Os q u a d r a d o s  são os d ados dos garotos. 

Os c i r c u l o s  n e g r o s  são os d ados das garotas.
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F I G U R A  2 - R e l a ç a o  e n t r e  o r e s u l t a d o  d a  c o r r i d a  da  p r i m e i r a  1,5 

m i l h a  (TEMP01) e a p e r c e n t a g e m  de g o r d u r a  corporal. 

Os q u a d r a d o s  são os d ados dos garotos. Os cír c u l o s  

n e g r o s  são os dados das garotas.
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D e n t r e  as m e d i d a s  avaliadas, a que os j ovens se m o s t r a r a m  mais 

i n t e r e s s a d o s  e r a  a %GC. C o m o  po d e - s e  v e r  n a  F I G U R A  2, e xiste u m a  

c o r r e l a ç ã o  e ntre o TEMP01 e a %GC. De novo os ga r o t o s  t e n d e r a m  a a- 

p r e s e n t a r  v a l o r e s  m e n o r e s  do que as garotas. N e s s e  caso, porem, o 

v a l o r  do c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  dos g a r o t o s  e m e n o r  do que o das 

g a r o t a s  (r=0,17 e 0,48, respe c t i v a m e n t e ) .

4. C O N C L U S O E S

C o m  b ase n e s s e  trabalho, p o d e - s e  c o n c l u i r  que j ovens at l e t a s  de

c o r r i d a  de fundo t e n d e m  a a p r e s e n t a r  c a r a c t e r i s t i c a s  fi s i c a s  que são

d i s t i n t a s  da q u e l a s  a p r e s e n t a d a s  p or u m a  p o p u l a ç ã o  n ão a t l é t i c a  da

m e s m a  idade e sexo. C o m  isso em mente, e n e c e s s á r i o  que m a i s  dados

s ejam o b t i d o s  em jovens at l e t a s  de v a r i o s  e s p o r t e s  p a r a  que u m  b a n c o

de d ados s e j a  c r i a d o  a f im de que v a l o r e s  n o r m a t i v o s  s e j a m  u s a d o s  n a  v

a v a l i a ç ã o  de tais atletas. T a i s  c o m p a r a ç õ e s  d evem ser f eitas não

somente c o m  p o p u l a ç õ e s  s i m i l a r e s  e m  sexo e idade, m a s  t a m b e m  com

ri'
p r a t i c a n t e s  do m e s m o  esporte.
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